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1 INTRODUÇÃO
As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) estão presentes na vida das pessoas em
todas as partes do mundo. Os avanços da computação trouxeram computadores mais potentes e
softwares mais amigáveis e intuitivos, modernos recursos de redes e ambientes web deram suporte
à implantação de uma pedagogia para formação dos educandos com desenvolvimento de habilidades
essenciais para a sociedade do conhecimento, inclusive a distância. Formar profissionais mais
flexíveis e capazes de enfrentar os desafios impostos pelos novos tempos faz parte do cotidiano das
escolas hoje.
1.1 HISTÓRICO - Desenvolvimento dos Computadores
Pesquisa sobre diversos tópicos históricos: serão apresentados temas para pesquisa e
apresentação em laboratório.
O ENIAC foi o primeiro computador digital eletrônico da história. Aparece na Figura 1 com
algumas de suas programadoras. Entrou em operação em 1946.
Figura 1 – Programadoras do ENIAC
Fonte: http://www.computerhistory.org/revolution/birth-of-the-computer/4/78/317
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O ENIAC era composto de mais de 18 mil válvulas.
2 GERAÇÕES DOS COMPUTADORES
Os computadores são classificados em gerações em função da tecnologia e da arquitetura
empregadas em sua construção. Foram didaticamente divididos em décadas a partir de 1950.
2.1 Primeira Geração
▫ Período: década de 1950;
▫ Componente eletrônico básico: válvula (Figura 3);
Figura 2 – Substituição de válvula do ENIAC
Fonte: http://www.computerhistory.org/revolution/birth-of-the-
computer/4/78/325
Figura 3 – Válvulas
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▫ Armazenamento de dados: cartão perfurado (Figura 4);
▫ Baixa confiabilidade;
▫ Dimensões muito grandes exigindo Km de fios para as ligações;
▫ Consumo elevado de energia elétrica resultando no aumento exagerado de temperatura
(até 67° C), exigindo dispendiosos sistemas de refrigeração;
▫ Programação em linguagem de máquina (linguagem de baixo nível);
▫ Manutenção cara e complicada;
Linha do Tempo
Em 1951 o primeiro computador comercial, UNIVAC I (Figura 5), foi utilizado pela
agência norte americana de recenseamento.
Figura 5 – UNIVAC I
Fonte: https://www.computerhistory.org/revolution/early-computer-companies/5/103
Figura 4 – Cartão perfurado de Herman Hollerith de 1895
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2.2 Segunda Geração
▫ Período: década de 1960;
▫ Componente eletrônico básico: transistor (componente eletrônico de silício inventado em
1947 por John Bardeen e Walter Houser Brattain) (Figura 6);
Figura 6 – Transistores
▫ Armazenamento de dados: fitas magnéticas (Figura 7);
Figura 7 – Fitas magnéticas
▫ Diminuição do tamanho;
▫ Programação em linguagem montadora (ASSEMBLY) (linguagem de baixo nível).
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Exemplo de código Assembly (8088): programa que recebe um número e escreve a
tabuada de 1 a 10 para este valor.
Trecho de programa equivalente em linguagem C:
A linguagem Assembly é utilizada até hoje, “mas em vez de ser utilizada para softwares
ou sistemas operacionais, é mais frequente nas fábricas de componentes de hardware,
por trabalhar com instruções mais diretas” (Tecmundo1
).
Linha do Tempo
Em 1965 a DEC introduziu o PDP-8, o primeiro minicomputador comercializado com
sucesso (Figura 8).
1
Disponível em: http://www.tecmundo.com.br/infografico/9421-a-evolucao-dos-computadores.htm. Acesso em fev. 2015.
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Figura 8 – Minicomputador PDP-8 da DEC
2.3 Terceira Geração
▫ Período: década de 1970;
▫ Componente eletrônico básico: CI - circuito integrado, também conhecido como chip
(Figura 9). É um circuito eletrônico com milhares de transistores conectados em um único
chip. Foi criado por Jack Kilby, da Texas Instruments, em 1958;
Figura 9 – Circuitos integrados
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▫ Armazenamento de dados: discos magnéticos – discos flexíveis (Figura 10) e rígidos
(Figura 11);
Figura 10 – Disquetes ou discos flexíveis
▫ Diminuição do tamanho que propiciou o surgimento dos microcomputadores;
▫ Aumento da confiabilidade;
▫ Execução simultânea de vários programas em um único computador por
compartilhamento do tempo do processador;
▫ Programação em linguagem próxima à humana (linguagem de alto nível. Ex.: COBOL2
,
FORTRAN3
, BASIC4
);
2
Common Business-Oriented Language (COBOL) foi desenvolvido a partir de 1960.
3
FORmula TRANslator foi desenvolvido a partir de 1957.
4
Em 1964, Thomas Kurtz e John Kemeny criaram o BASIC para seus alunos da faculdade de Dartmouth (New
Hampshire, Estados Unidos).
Figura 11 – Disco rígido RAMAC 350 de aproximadamente 3.75MB do
IBM 305 RAMAC System de 1956
Fonte: https://www.computerhistory.org/revolution/memory-storage/8/259/1044
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▫ Surgimento do teleprocessamento (Figura 12)  processamento de dados à distância
através de terminais remotos, usando recursos de telecomunicações (transmissão por
linhas telegráficas, telefônicas, microondas, satélites, fibras óticas etc.);
Linha do Tempo
Em 1971 surgiu o primeiro microcomputador comercializado, o Kenbak-1 (Figura 13).
Em 1974 a Xerox lançou o Alto, primeira estação de trabalho com um mouse para entrada
de dados (Figura 14).
Figura 13 – Kenbak 1
Figura 14 – Xerox Alto
Figura 12 - Teleprocessamento
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Em 1975 surgiu o primeiro kit de computador com um processador baseado no Intel 8080,
chamado Altair 8800, cuja linguagem de programação utilizada era o BASIC, licenciada por
Bill Gates e Paul Allen (Figura 15).
Em 1976 Steve Wozniak e Steve Jobs lançaram o Apple I e iniciaram suas atividades
empresariais (Figura 16).
2.4 Quarta Geração
▫ Período: década de 1980;
▫ Componente eletrônico básico: CI-LSI (circuito integrado – integração em larga escala).
Veja a Figura 9, exibida anteriormente, e a Figura 17;
Figura 17 – Circuitos integrados
Figura 15 – Altair 8800
Figura 16 – Apple I
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▫ Armazenamento de dados: Discos ópticos  CD (Compact Disc) com até 700 MB de
capacidade de armazenamento; comercializado a partir de 1982; desenvolvido a partir de
1974 por uma parceria entre as empresas Philips e Sony. A Figura 32 exibe diferenças
entre as tecnologias de armazenamento óptico;
▫ Miniaturização;
▫ Surgimento do microcomputador da linha PC (Personal Computer) da IBM. Leia o ANEXO
M – Computador pessoal faz 33 anos. Conheça a história do IBM PC.
▫ Uso de redes de computadores5
(o surgimento deu-se na década de 1960). Segundo a
extensão geográfica, as mais conhecidas são:
o LAN (Local Area Network)
Figura 18 – Rede LAN
5
Imagens de LAN, MAN, WAN, PAN, SAN. Disponível em: http://pplware.sapo.pt/tutoriais/networking/lan-man-wan-pan-
san-%E2%80%A6-sabe-a-diferenca/. Acesso em fev. 2015.
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o MAN (Metropolitan Area Network)
Figura 19 – Rede MAN
o WAN(Wide Area Network)
Figura 20 – Rede WAN
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o PAN (Personal Area Network)
Figura 21 – Rede PAN
o SAN (Storage Area Network)
Figura 22 – Rede SAN
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Linha do Tempo
Em 1981 a IBM lança o primeiro PC com velocidade de 4,77 MHz, processador Intel 8088
e sistema operacional MS-DOS (Figura 23).
Ainda em 1981 Adam Osborne lança o Osborne I, primeiro computador portátil (Figura
24).
Figura 24 – Osborne I
Figura 23 – IBM Personal Computer
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Em 1983 a IBM lança o PC-XT com disco rígido (HDD) de 10 MB da Seagate (Figura 25).
Em 1984 a Apple lança o Macintosh, o primeiro microcomputador com mouse e interface
gráfica com o usuário que fez sucesso (Figura 26).
Em 22 de maio de 1990 a Microsoft lança o Windows 3.0 (Figura 27), a primeira versão
de sucesso.
Figura 26 – Apple Macintosh
Figura 27 – Windows 3.0
Figura 25 - IBM PC-XT com HDD de 10MB
Fonte: https://www.computerhistory.org/revolution/memory-
storage/8/259/1042
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2.5 Quinta Geração
▫ Período: década de 1990;
▫ Componente eletrônico básico: CI-VLSI (circuito integrado – integração em escala muito
larga);
▫ Armazenamento de dados: Discos ópticos  criação dos DVDs (Digital Versatile Disc) no
final da década, com popularização somente após o ano 2000. As capacidades variam de
4.7 GB (1 camada) a 17 GB (2 lados e 2 camadas). A Figura 32 exibe diferenças entre as
tecnologias de armazenamento óptico.
▫ Contribuições do Japão:
o Uso de linguagem natural (leia o ANEXO G – Depois do controle remoto.);
o Inteligência artificial (leia o ANEXO A – Entrevista: Raymond Kurzweil (Seremos
todos cyborgs));
o Robótica e tratamento de imagens.
▫ Linguagens de altíssimo nível;
▫ Computação distribuída – é um modelo no qual os componentes de um sistema de
software são compartilhados entre vários computadores para melhorar a eficiência e o
desempenho de execução (Figura 28). Segundo o IBM knowledge center6
um sistema de computadores distribuídos consiste em vários componentes de
software em vários computadores, mas executados como um sistema único. Os
computadores em um sistema distribuído podem estar fisicamente próximos e
conectados por uma rede local ou podem estar geograficamente distantes e
conectados por uma rede remota. Um sistema distribuído pode consistir em uma série
de configurações possíveis, como mainframes, computadores pessoais, estações de
trabalho, minicomputadores e assim por diante. A meta da computação distribuída é
fazer um trabalho de rede como um computador único.
Figura 28 – Computação distribuída
6 Disponível em <http://www-01.ibm.com/support/knowledgecenter/SSAL2T_6.2.0/com.ibm.cics.tx.doc/conc/distr-
comp.html?lang=pt-br>. Acesso em fev. 2015.
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Linha do Tempo
Em 1991 o estudante universitário Linus Torvalds liberou o Linux para usuários da Usenet
(rede que fornece serviços a grupos de discussão através da Internet).
Em 1992 o Linux tornou-se um software livre ou de código aberto (open source).
Em 1993 o processador Pentium da Intel é liberado. No mesmo ano surgiu o Mosaic,
primeiro navegador (browser) gráfico da Internet (Figura 29).
Leia também o ANEXO R – Tudo Conectado: Conceitos e Representações da Internet
das Coisas.
2.6 Sexta Geração
▫ Período: década de 2000;
▫ Microprocessadores de múltiplos núcleos – os primeiros eram “processadores que
simulavam a existência de dois núcleos de processamento, depois os que realmente
apresentavam dois deles. Hoje, há processadores que apresentam quatro núcleos, e
outros, utilizados por servidores, que já oferecem oito” (Tecmundo7
). Em 2017 a Intel
lançou um processador com 18 núcleos, o Core i9.
▫ Armazenamento de dados: Blu-Ray (disco óptico), Pen Drive e SSD (memórias
eletrônicas):
7
Disponível em: http://www.tecmundo.com.br/infografico/9421-a-evolucao-dos-computadores.htm. Acesso em fev. 2015.
Figura 29 – Tela do navegador Mosaic
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o Pen Drive (Pendrive ou USB Flash Drive) é um dispositivo portátil com memória
eletrônica do tipo Flash (EEPROM) acessível por uma porta USB, de tamanho
semelhante ao de uma caneta, daí a origem do nome pen (caneta em inglês)
(Figura 30). Surgiu no ano 2000, criado pelo israelense Dov Moran, com a
finalidade de substituir discos flexíveis e CDs, ambos com partes móveis em seus
drives que levam à perda de velocidade. Um pen drive não contem partes móveis,
é totalmente eletrônico. Não é afetado por campos magnéticos, como ocorre com
os discos magnéticos (flexíveis e rígidos). É compacto, rápido e com grande
capacidade de armazenamento. Leitura complementar: ANEXO N – Entendendo
os SSDs.
o O Blu-Ray (Figura 31), com capacidades que variam de 25 GB a 128 GB, é o
sucessor do DVD. O feixe de laser usado para leitura é menor que o do DVD
possibilitando armazenar maior quantidade de dados. O nome deve-se ao feixe de
luz do leitor óptico de cor violeta azulada. Foi introduzido no mercado no ano de
2006. A Figura 32 exibe diferenças entre as tecnologias de armazenamento óptico.
Figura 30 - Pendrive 2TB Kingston
Fonte: https://www.kingston.com/br/usb-flash-
drives/datatraveler-ultimate-gt-usb-flash-drive
Figura 31 - Blu-ray Disc
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o O SSD (solid state drive) – uma evolução do disco rígido (HD ou HDD) construído
sem partes móveis, como o cabeçote de leitura/gravação do HD, e com sistema
de armazenamento não magnético. Nada é mecânico no seu funcionamento, o
armazenamento é feito em um ou mais chips de memória. O SSD é menor, mais
leve que o HD, tem baixo consumo de energia e grande velocidade de operação
(Figura 33). Leitura complementar: ANEXO N – Entendendo os SSDs.
Figura 33 – Visão de dispositivos HDD e SSD
▫ Computação móvel – é o acesso à informação em qualquer tempo e local, o que envolve
tecnologias de comunicação sem fio (Figura 34). Os dispositivos comuns utilizados são
celulares/smartphones, PDAs, navegadores dos automóveis, robôs, entre outros, que têm
funcionalidades semelhantes às dos microcomputadores;
Figura 32 - Diferenças entre os discos ópticos
Fonte: https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/noticia/2014/06/qual-
diferenca-entre-blu-ray-dvd-e-cd-entenda.html
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▫ Computação em nuvem (cloud computing): é uma tecnologia que permite aos usuários
hospedar, gerenciar e processar os dados na Internet de qualquer lugar do planeta e por
meio de vários dispositivos (Figura 35). É fornecido como um serviço sob demanda, com
processamento centralizado, tendo como objetivo envolver todas as pessoas, desde o
usuário final que hospeda documentos na Internet (exemplos: Google Drive, Dropbox,
iCloud, OneDrive) até organizações que terceirizam a infraestrutura de TI.
Figura 34 - Computação móvel
Figura 35 - Computação em nuvem
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▫ Realidade aumentada – tecnologia que permite trazer ao ambiente real objetos virtuais
com o intuito de agregar informações, realçar características e aumentar a percepção do
real (Figura 36). É considerada o futuro da Internet. Segundo o site TecMundo8
,
o software de Realidade Aumentada é programado com imagens, sinais ou ações
pré-definidas e as respostas que deverão ser dadas a elas. Quando o programa
recebe essas informações, ele as interpreta e exibe a resposta, que pode ser desde
uma simples forma geométrica até objetos mais complexos, como animais que
reagem a um carinho na barriga.
8 Disponível em: http://www.tecmundo.com.br/realidade-aumentada/2124-como-funciona-a-realidade-aumentada.htm.
Acesso em fev. 2015.
Figura 36 – Exemplos de realidade aumentada
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▫ Internet das Coisas (Internet of Things – IoT) – uma coisa, no contexto da Internet das
Coisas, é uma entidade ou objeto físico com um número de identificação único. A Internet
das Coisas é um sistema de dispositivos computacionais inter-relacionados, máquinas
mecânicas e digitais, objetos, animais ou pessoas, capaz de transmitir dados por uma
rede sem a necessidade de humanos. Veja a Figura 37. Pode ser uma pessoa com um
implante de monitor cardíaco, um animal de fazenda com um biochip transponder, um
veículo com sensores embutidos que alertam o motorista quando a pressão dos pneus
está baixa ou qualquer outro objeto que pode ter um endereço IP e transmitir dados
através de uma rede. O termo “Internet das Coisas” foi introduzido pela primeira vez em
1999 por Kevin Ashton, co-fundador do laboratório Auto-ID do MIT. Para saber mais a
respeito leia o ANEXO R – Tudo Conectado: Conceitos e Representações da Internet das
Coisas.
▫ Big Data – é o uso da tecnologia para lidar com um grande volume de dados digitais
encontrados de forma estruturada, semiestruturada e desestruturada que circula dentro
das empresas e na Internet em tempo real. O principal objetivo é produzir relatórios que
auxiliem os gestores na tomada de decisão empresarial. Diariamente milhões de Tweets,
posts no Facebook, vídeos publicados no YouTube, revelam o comportamento das
pessoas e a maneira como elas pensam. Ao analisar essa massa de dados
desestruturados com os recursos de Big Data é possível obter Informações que podem
ajudar uma empresa em como melhorar seu produto, produzir mais, evitar desperdícios,
oferecer mais qualidade nos serviços prestados ao cliente. Leia o ANEXO Q – O que é
Big Data?” para saber mais a respeito. A Figura 38 apresenta exemplos de uso dos
recursos de Big Data.
Figura 37 - IoT (Internet of Things)
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 Curiosidade
Uma comparação sobre a capacidade de armazenamento e o preço de um computador básico, entre
os períodos de 2000 e 20099
: no ano 2000, a capacidade de armazenamento de um computador
básico era 10 GB, enquanto seu preço médio era de R$ 2.300,00; em 2009, a capacidade média de
armazenamento registrada foi de 320 GB e o preço médio, R$ 1.000,00.
9 Revista Superinteressante, ed. 274, jan./2010, p. 56-57
Figura 38 - Exemplos de uso dos recursos de Big Data
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3 CLASSES
Os computadores são classificados de acordo com sua capacidade de processamento,
memória e velocidade, são apresentados em vários tamanhos e com diferentes recursos. Os termos
que descrevem as classes diferentes de computadores já existem há algum tempo, embora os
recursos de cada classe estejam em constante alteração.
3.1 Supercomputador
Desenvolvido para aplicações específicas que envolvem dados com cálculos
extremamente complexos e que exigem exatidão e muita rapidez no processamento. São baseados
em processamento paralelo, onde duas ou mais instruções podem ser processadas ao mesmo
tempo. Alguns exemplos de áreas de aplicação para os supercomputadores são: pesquisas
espaciais, meteorológicas, física nuclear, genética, militar e de segurança.
Segundo o Canaltech10
,
supercomputador é um computador com uma grande capacidade de processamento
de dados e memória, normalmente utilizado para fins científicos. Seu hardware é
superavançado, apresentando um desempenho altíssimo, inconcebível para um
computador caseiro. Normalmente, essas máquinas avançadas são empegadas em
pesquisas militares e científicas de diversos ramos, como química, biologia, física
quântica, mecânica e meteorologia.
Apresenta a maior capacidade de armazenamento e velocidade de operação, se
comparado às demais classes de computadores. O tempo de operação é medido a partir de
picossegundos (10-12
segundos) e a velocidade é medida em gigaflops ou teraflops.
Segundo a Wikipédia,
em computação, FLOPS (ou flops) é um acrônimo que significa FLoating point
Operations Per Second que, em português, quer dizer operações de ponto flutuante
por segundo. Isto é usado para determinar a performance de um computador,
especificamente no campo de cálculos científicos, que fazem grande uso de cálculos
com ponto flutuante; similar a instruções por segundo. Repare que o S no final o
distingue da palavra em inglês, que tem outro significado, pois esse S é a definição
de segundos e não significa que esteja no plural.
Um gigaflops é igual a um bilhão de operações com ponto flutuante por segundo;
cálculos com ponto flutuante não utilizam número predeterminado de casas decimais, deixando que
o ponto “flutue” conforme necessário para considerar todos os dígitos significativos de um número.
Dois dos maiores fabricantes são a Cray Supercomputers e a IBM. A Figura 39 traz a
imagem do supercomputador Titan da Cray.
10
Disponível em <https://canaltech.com.br/produtos/o-que-e-supercomputador/>. Acesso em 15/abr./2019.
 


	27. CTI - COLÉGIO  TÉCNICO INDUSTRIAL "PROF ISAAC PORTAL ROLDÁN"
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP
Profª Ariane Scarelli FPD 24
Campus de Bauru
Figura 39 – Supercomputador Titan
Exemplos: Cray YMP, Conection Machine CM-5, NEC SX-3R, Intel Touchstone Delta,
IBM BlueGene, DeepBlue (que jogou xadrez com Kasparov). Leia o ANEXO D – IBM se prepara
para duelo entre homem e máquina.
3.2 Servidor Corporativo/Data Center/Mainframe
Computador de grande porte e desempenho que armazena os dados de forma
centralizada e faz o processamento de milhões de transações diariamente para uma empresa inteira.
Surgiu no final da década de 1950 com o nome mainframe. Originalmente, mainframe referia-se ao
gabinete que alojava a CPU, por associação o termo passou a ser aplicado aos computadores de
grande porte desenvolvidos neste período. Tem capacidade de armazenamento e velocidade de
operação maiores que as do micro e minicomputador. É um computador multiusuário, projetado para
atender às necessidades em TI das grandes empresas como indústrias e bancos, com quantidades
maciças de informações de entrada, saída e armazenamento (Figura 40).
Um dos principais fabricantes é a IBM.
Figura 40 - Visão parcial de um Data Center
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3.3 Servidor Intermediário/Midrange Server
Computador de médio porte, orientado para atividades comparáveis às do servidor
corporativo, mas em grau de complexidade menor. Surgiu na década de 1960 e tem capacidade de
armazenamento e velocidade de operação maiores que as do microcomputador, porém inferiores as
do mainframe. É um computador multiusuário usado em empresas médias. Este tipo de equipamento
é também chamado de minicomputador. Pode ser utilizado como servidor de redes e de internet
(Figura 41).
Os principais fabricantes são IBM e Hewlett-Packard (HP).
Figura 41 – Midranges
3.4 Microcomputador
Equipamento de computação eletrônica de pequeno porte, com versões destinadas a
aplicações pessoais ou a várias atividades nas empresas. O chamado desktop surgiu na década de
1980 (em 1981), projetado pela IBM. Sua CPU está integrada em um microprocessador. Os
microcomputadores surgiram na década de 1970.
É um computador multiusuário que devido à facilidade de operação e programação e
ao baixo custo, é amplamente usado para fins domésticos, daí o termo computador pessoal (Personal
Computer - PC).
Alguns fabricantes de computadores pessoais: Lenovo, Asus, Apple, Dell, HP, Sony,
Acer.
Leia também o artigo no ANEXO M – Computador pessoal faz 33 anos. Conheça a
história do IBM PC.
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3.5 Notebook, Netbook e Ultrabook
Notebooks, netbooks e ultrabooks são computadores pessoais móveis sustentados
por uma bateria, ou que também podem ser conectados a uma tomada de energia elétrica.
Os notebooks (Figura 42), que também podem ser chamados de laptops, surgiram na
década de 1980 (no ano 1981, veja a Figura 24), mas se popularizaram na década de 1990. Têm
tamanho geralmente menor que o de uma pasta executiva, pesam menos de 4 quilogramas e sua
espessura é inferior a 3 polegadas. No passado, custavam muito mais que os desktops, atualmente,
os preços são praticamente equivalentes.
Figura 42 – Notebook
Fonte: https://www.dell.com/pt-br/work/shop/cty/pdp/spd/inspiron-15-3583-laptop/ci3583w3102bbrw
Os netbooks (Figura 44), lançados em 2007 e descontinuados no final de 2012, eram
menores, mais leves e mais baratos que os notebooks. Equipados com menos recursos (sem drive
de DVD/CD, tela e teclado menores e menor poder de processamento), para executar tarefas da
maioria dos usuários de computadores, como, navegar na internet, executar planilhas de cálculos e
processadores de textos. Tinham telas menores que 12 polegadas e pesavam de 500 a 1200 gramas.
Sua popularização deu-se a partir de 2008. O declínio dos netbooks teve como principal motivo o
surgimento do iPad da Apple em 2010, com consequente popularização dos tablets.
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Os ultrabooks (Figura 45) são um tipo de notebook ultrafino lançado em 2011, com
tecnologia Intel para concorrer com o MacBook Air da Apple. A fabricante de processadores Intel deu
o empurrão necessário para essa categoria de computadores portáteis que são mais leves e finos,
têm bateria de longa duração e melhor desempenho. Os ultrabooks geralmente tem o HD (hard disk)
substituído pelo SSD (solid-state drive), que é um tipo de memória flash parecida com a utilizada nos
pendrives. Isto reduz o peso, a espessura e dá ao equipamento maior velocidade, porém torna-o
mais caro. Alguns fabricantes optam por uma pequena quantidade de SSD, apenas para armazenar
o sistema operacional e garantir uma rápida inicialização e finalização e rápido retorno de hibernação.
O restante do espaço de armazenamento permanece em HD convencional. Outra característica
desse dispositivo é a ausência de drive de CD/DVD, assim como nos netbooks. Segundo a Intel, os
ultrabooks são máquinas projetadas para preencher uma lacuna existente entre os notebooks e os
tablets.
Figura 44 – Ultrabook
Fonte: https://www.dell.com/pt-
br/work/shop/cty/pdp/spd/inspiron-15-5590-
laptop/ci5590w2053305brw
Figura 43 – Netbook
Fonte: https://slate.com/technology/2013/01/what-happened-to-netbooks-
apples-ipad-and-macbook-air-killed-the-400-former-future-of-
computing.html
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Todos esses modelos de computadores portáteis podem ser facilmente transportados
e usados em locais de acomodação temporária como aviões, restaurantes, cafés, bibliotecas,
escolas, encontros de negócios. Podem ser ligados a todo tipo de periférico e conectados em rede.
Alguns fabricantes são: IBM, Apple, Dell, Toshiba, HP, Sony, Acer, Asus, Lenovo,
Samsung.
Leia os artigos: ANEXO I – Tablets e notebooks chegam mais perto de extinguir PC
de mesa; ANEXO K – Quais as diferenças entre Notebook e Ultrabook?
3.6 Handheld e Tablet
Em 1992 a Palm Computing lançou o Zoomer (Figura 46), seu primeiro modelo de
handheld, também conhecido como PDA (personal digital assistant) ou computador de mão
(palmtop), que podia ser guardado em um bolso devido sua reduzida dimensão. Existiram modelos
de handheld com teclado real, virtual e com um sistema gráfico de escrita dos caracteres chamado
Graffiti (desenvolvido por Jeff Hawkins, da Palm Computing).
Posteriormente foram criados os modelos que integravam celular e computador, os
chamados smartphones. Foram projetados para complementar o PC e, portanto, deveriam conter as
mesmas informações em ambos os gadgets (dispositivos) através de um programa de sincronização.
Apesar de os handhelds (Figura 47) serem utilizados principalmente para o
gerenciamento de informações pessoais (contatos, compromissos, listas de coisas a fazer, e-mails,
calendários), seu uso estendeu-se às empresas devido à facilidade de transporte e registro de
informações. Alguns exemplos: anotações de pedidos em restaurantes, vendas externas, coleta de
dados em concorrentes, expedição de cargas para transporte, recenseamento, leitura de dados de
água/esgoto e luz dos imóveis etc.
Figura 45 – Tandy Zoomer
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Hoje os smartphones dominam o mercado de dispositivos móveis e são utilizados pela
maioria das pessoas, desde crianças a idosos, para entretenimento, trabalho e acesso à internet.
Alguns fabricantes de handhelds: PalmOne, Sony, Symbol, HP. Alguns fabricantes de
smartphones: PalmOne, SamSung, Kyocera, Apple (iPhone). A Research in Motion (RIM) é a
fabricante do BlackBerry (Figura 48), outro exemplo de aparelho que combina telefone celular e PDA.
O BlackBerry ganhou popularidade principalmente devido a tecnologia “push” (empurrar) que faz
auto-sincronização contínua, ou seja, mantém agenda, e-mails e demais informações continuamente
atualizadas.
Os tablets têm formato de prancheta, tela sensível ao toque (touch screen) e servem
para acesso à internet, gerenciamento de informações pessoais, visualização de fotos e vídeos,
leitura de jornais, revistas e livros, além de entretenimento. É um gadget com funcionalidades de
computador e smartphone. São bem maiores que os smartphones, porém, menores que os
notebooks. A popularização deste tipo de computador iniciou-se com o lançamento do iPad da Apple
em janeiro de 2010 (Figura 49).
Figura 46 - Modelos de handhelds
Figura 47 - Blackberry
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O tablet não foi inventado pela Apple. Em 1957, o inventor Tom Diamond demonstrou
a mesa digitalizadora, ou tablet de ilustração, que chamou de Styalator, para reconhecimento de
grafia. Em 1964, a RAND Corporation apresentou o RAND Tablet. Veja a Figura 50.
Alguns fabricantes de tablets: Apple, Samsung, LG, Toshiba, HP, RIM (BlackBerry).
Sistemas Operacionais para dispositivos móveis (handhelds e tablets): Windows 10
Mobile (Microsoft), Palm OS, Android (Google), Symbian OS, BlackBerry OS, iOS (Apple).
Leia o artigo: ANEXO I – Tablets e notebooks chegam mais perto de extinguir PC de
mesa.
Figura 48 - Apple iPad de 9,7 polegadas de 2010 (esquerda) e Apple iPad Air 3 de 10,5 polegadas de 2019
Figura 49 - RAND Tablet: mesa digitalizadora de 1964
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Muitos microcomputadores de hoje são mais de 50 vezes poderosos do que seus
correspondentes de uma década atrás. Os mesmos avanços tecnológicos que tornaram esses
computadores cada vez mais potentes também colocaram essa potência em embalagens cada vez
menores. Portanto, embora os termos permaneçam mais ou menos inalterados, as formas, tamanhos
e capacidades dos computadores aos quais fazem referência foram radicalmente alterados ao longo
dos anos, e essas características não param de mudar. Na verdade, os PCs de hoje são muito mais
potentes do que os mainframes de apenas alguns anos atrás, e a concorrência está produzindo
modelos menores e mais rápidos todos os anos.
Todas essas classes de computadores podem ser ligadas umas às outras para formar
redes de computadores.
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4 INTERNET – Histórico e Desenvolvimento
A Internet representa para a sociedade do conhecimento a consolidação do mundo
sem fronteiras. A plataforma web tornou o mundo, de fato, global e o conhecimento, digital. Com
isto, a educação que era antes linear e estática ganhou dinamismo.
O surgimento da Internet data de 1969 quando a Agência de Projetos Avançados de
Defesa (ARPA) dos Estados Unidos (hoje chamada DARPA) desenvolveu uma rede de
computadores com conexão remota via telefone, denominada ARPANET. A rede interligava quatro
computadores (nós) geograficamente localizados em quatro diferentes centros de pesquisa
universitária dos EUA - no Stanford Research Institute (SRI), na Universidade da California (UCLA),
na Universidade de Santa Barbara (UCSB) e na Universidade de Utah. Cada nó possuía um sistema
operacional diferente e deveria formar uma rede de colaboração com o departamento de defesa
(Figura 52).
A rede foi criada com a finalidade de descentralizar e replicar informações estratégicas
para diferentes locais dos EUA. Era a época da Guerra Fria e os Estados Unidos e a União Soviética
concorriam tanto militarmente quanto tecnologicamente, portanto, se ocorresse um ataque militar no
território americano que destruísse um servidor, outros continuariam funcionando e trocando dados
e informações.
Em 1973 a ARPANET começou a ser conectada a outra rede através de ondas de
rádio. Em 1977 estas duas redes interligadas foram conectadas a uma rede de satélites que recebeu
o nome de internetworking (inter-rede) ou Internet.
Figura 50 - ARPANET 1969
Fonte: https://blog.eero.com/arpanet-foundation-internet/
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O projeto ARPANET criou em 1974 os protocolos para transferência de arquivos (FTP)
e de transmissão e controle de tráfego dos dados (TCP/IP) que são utilizados na Internet hoje.
Na década de 1980, Tim Berners-Lee, pesquisador do CERN - laboratório de física de
partículas - na Suiça, se deu conta de que a maior parte de seu trabalho de pesquisa dependia de
colaboração mútua e informação atualizada com frequência. Em 1989 desenvolveu um sistema para
simplificar a navegação na Internet que, com o tempo, tornou-se conhecido como World Wide Web
(www). O sistema também deveria aproveitar o conceito de hipertexto com múltiplas associações
através de links, desenvolvida teoricamente por Ted Nelson e apresentada em um artigo publicado
pelo autor em meados de 1960. As conexões não lineares do cérebro humano poderiam ser imitadas
por uma máquina (o computador) através de ligações diretas ou links entre as informações. A primeira
página de Berners-Lee utilizando esse conceito foi colocada no ar em 1991.
Os usuários da Internet nos primeiros tempos eram pesquisadores e estudantes de
pós-graduação de universidades e funcionários de governos, principalmente, os militares. Em 1994,
20 milhões de pessoas já estavam conectadas, inclusive as empresas para fins comerciais. Em 2001,
foram registrados 500 milhões de usuários.
Em 1990 os países já conectados à Internet incluíam Argentina, Áustria, Bélgica,
Brasil, Chile, Grécia, Índia, Irlanda, Coreia do Sul, Espanha e Suíça. Em 20 anos a Internet passou
de 4 para 300 mil servidores de hospedagem.
Figura 51 - Mapa da ARPANET em 1969 e 1982
Fonte: https://hardtec.com.br/arpanet-as-origens-da-internet/
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Em 2019 foram registrados “mais de 4,9 bilhões de usuários conectados à internet, o
que representa mais de 60% da população mundial” (Olhar Digital11
). A Internet conecta
computadores, satélites, aparelhos móveis, eletrodomésticos e outros dispositivos em uma imensa
rede mundial.
Leia também:
• ANEXO E – Internet alcança marca de 2 bilhões de usuários no mundo, diz
ONU;
• ANEXO L – Internet: 25 anos do WWW;
• ANEXO R – Tudo Conectado: Conceitos e Representações da Internet das
Coisas;
• ANEXO T – O que é Li-Fi e como funciona;
• ANEXO U – Por dentro do universo sombrio da Deep Web [infográfico].
 Curiosidade
Acessar a Internet ficou mais rápido e barato ao longo dos anos, dados de 201012
mostram que
no ano de 2000 o preço mensal da conexão era de R$ 230,00, a uma velocidade de 256 Kbps; em
2009, o preço mensal registrado da conexão foi de R$ 85,00 e a velocidade, 3 Mbps.
11
Disponível em: <https://olhardigital.com.br/noticia/mae-da-internet-faz-50-anos-conheca-a-historia-da-arpanet/92040>. Acesso em 13
fev. 2020.
12
Revista Superinteressante, ed. 274, jan./2010, p. 56-57.
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5 CONFIGURAÇÃO DOS COMPUTADORES
Neste tópico abordaremos diversos temas relacionados ao hardware do computador, sua
parte física. Começaremos com a arquitetura básica de um computador.
Arquitetura de John von Neumann (Figura 53):
OU
5.1 Configuração da Memória Principal
Entende-se por memória todo dispositivo capaz de armazenar dados. No computador, há
diferentes tipos de memória com diferentes finalidades de armazenamento. A memória principal,
também chamada de memória primária ou interna do computador, é formada pelas unidades RAM
e ROM (Figura 54).
Figura 52 – Arquitetura de Jon von Neumann
Unidades de Entrada Processamento Unidades de Saída
Unidades de Entrada Unidades de Saída
Memória
CPU
Figura 53 - Memórias RAM e ROM
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5.1.1 Memória RAM (Random Access Memory)
▫ Memória de acesso aleatório;
▫ Permite operações de leitura e gravação de dados;
▫ É volátil, ou seja, os dados nela armazenados são apagados quando a máquina é
desligada;
▫ Armazena dados dos programas e aplicações em processamento, dados sobre o
andamento dos programas e aplicações em execução e dados sobre os dispositivos de
E/S;
▫ Seus dados podem ser alterados diretamente pelo usuário ou pela CPU (consequência da
execução de uma instrução);
▫ Grande velocidade de leitura e gravação.
Existem dois tipos de memória RAM, com características muito diferentes:
DRAM (dinamic RAM ou RAM dinâmica): chip de memória que armazena cargas elétricas
em capacitores, que são pequenos componentes eletrônicos capazes de armazenar carga. Um
capacitor carregado equivale a um dado “1” e um capacitor descarregado a um “0”. Como os
capacitores paulatinamente vão perdendo sua carga, o conteúdo dos chips DRAM precisa ser
continuamente renovado, o que justifica o nome "dinâmico". A essa renovação dá-se o nome de
refresh.
Características:
▫ Barata;
▫ Fácil integração (muita capacidade em pouco espaço físico)
▫ Baixo consumo de energia;
▫ Lenta, pois necessita de refresh.
SRAM (static RAM ou RAM estática): extremamente rápida e de alto consumo de energia.
Não utiliza capacitores, mas circuitos digitais chamados flip-flops para o armazenamento de cada “0”
ou “1”, sem a necessidade de nenhum ciclo de refresh. Portando, uma vez carregada, as informações
são mantidas até que o computador seja desligado ou até que os endereços de memória sejam
ocupados por outros dados. No mesmo espaço onde poderíamos ter vários capacitores (que são
pequenos) teremos somente alguns flip-flops (pois são grandes). Este tipo de memória é bem mais
caro e os circuitos, maiores. Exemplo: memória cache.
Características:
▫ Cara;
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▫ Difícil integração (pouca capacidade em muito espaço físico);
▫ Alto consumo de energia;
▫ Rápida.
 A memória cache é um tipo de memória de acesso rápido exclusivamente utilizado para
armazenar dados que provavelmente serão utilizados novamente.
5.1.2 Memória ROM (Read Only Memory)
▫ Memória exclusiva para leitura;
▫ NÃO é volátil, ou seja, seus dados não são apagados quando o computador é desligado;
▫ “Seus dados não podem ser alterados” (por padrão);
▫ Armazena dados que já vêm gravados de fábrica e são informações básicas para o
funcionamento do computador. Esses dados são programas que, na ROM, recebem o
nome de firmware. Os programas armazenados na ROM são:
✓ BIOS (Basic Input/Output System), em português, Sistema Básico de Entrada e
Saída  São rotinas do sistema que fazem a interface entre as instruções em alto
nível dos programas e os sistemas periféricos para controlar as entradas e saídas
dos vários dispositivos padrão, como controle do vídeo, do teclado e das unidades
de disco (PUBLISHING STAFF, 2000);
✓ POST (Power-On Self Test), em português, Auto teste de Inicialização  Um auto
teste feito toda vez que o computador é ligado. Algumas de suas rotinas são:
verificar todos os componentes instalados, como vídeo e memória; carregar o SO
para a memória;
✓ SETUP (Configuração)  Esse programa permite alterar o conteúdo da memória
de configuração (CMOS – Complementary Metal Oxide Semiconductor).
Tipos de memória ROM:
▫ Mask ROM: esse tipo de memória é gravado na fábrica do circuito integrado e não há
como apagarmos ou regravarmos o seu conteúdo. Esse tipo de circuito é fabricado sob
encomenda.
▫ PROM (Programmable Read Only Memory): possui circuitos internos que permitem sua
gravação nos centros onde será utilizada (é gravada pelo fabricante do periférico que
utilizará o circuito), porém, uma única vez. Uma vez gravada não pode ser alterada;
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▫ EPROM (Erasable Programmable Read Only Memory): permite gravação e alteração de
dados com aplicação de raios ultravioletas;
▫ EEPROM (Electric Erasable Programable ROM): a EEPROM (ou E2
PROM) é uma
EPROM onde o apagamento não é feito através de luz, mas sim através de impulsos
elétricos. Essa tecnologia permite a reprogramação de circuitos sem a necessidade de
removê-los.
▫ Flash-ROM: essa é a tecnologia mais moderna para circuitos de memória ROM, pois
permite que o circuito seja reprogramado eletronicamente, isto é, usando o próprio
computador, sem remoção do chip. Com isso, o usuário pode reprogramar um circuito de
memória ROM sem a necessidade de trocar peças, como é o caso do upgrade de BIOS
em placas-mãe modernas. É um tipo de EEPROM, mas com um importante diferencial: o
apagamento é feito de forma rápida, ao contrário das EEPROM anteriores.
5.2 Memória Auxiliar
A memória auxiliar, também chamada de memória de massa, memória secundária ou
memória externa do computador é aquela capaz de armazenar dados de forma permanente. Alguns
exemplos de unidades de memória auxiliar são: discos rígidos e flexíveis, fitas magnéticas, fitas
perfuradas, cartões perfurados, CDs, DVDs, pendrives, entre outros.
Características:
▫ Usada para o transporte de dados de um computador para outro;
▫ Não é volátil;
▫ Grande capacidade de armazenamento;
▫ Usada normalmente para leitura e gravação;
▫ Para processar seus dados é necessário transferi-los antes para a RAM;
▫ Os dados contidos nela podem, geralmente, ser alterados.
5.3 Unidades de Medida Computacional
O computador é um universo regido por sinais elétricos. Esses sinais elétricos são a única
linguagem compreendida por qualquer tipo de dispositivo eletrônico (gadget) ou computador. A
Linguagem do Computador é baseada na existência ou não de um sinal elétrico e recebe o nome
de Sistema Binário, representado matematicamente pelos números 0 e 1.
BIT (Binary Digit - dígito binário): cada valor interpretado pela máquina; a menor unidade de
informação que se pode ter no computador.
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BYTE (Binary Term): conjunto de 8 bits usado para representar qualquer caractere de nossa
língua ou símbolo (é possível a representação de 256 caracteres - de 0 a 255), é a unidade padrão
de medida de memória.
O BYTE, nos primeiros computadores, era chamado de word (palavra) e indicava o tamanho
do dado que trafegava entre a memória principal e o processador de um computador num
determinado instante, numa via de tráfego interna (barramento) que comportava apenas 8 bits. Com
o desenvolvimento tecnológico foram criados computadores com barramentos maiores, de 16, 32 e
64 bits.
Word é uma unidade básica de armazenamento do computador; é uma quantidade de bits
definida equivalente a quantidade (de bits) que um barramento de dados pode movimentar (uma
sequência de 8 a 64 bits), ocupando uma única localização de armazenamento e processada como
uma unidade pelo computador.
Os agrupamentos de bits recebem nomes especiais e representam uma variação de números
bastante definida:
▫ Um grupo de 4 bits é chamado de NIBBLE
▫ Um grupo de 8 bits é chamado de BYTE
▫ Um grupo de 16 bits é chamado de WORD
▫ Um grupo de 32 bits é chamado de DOUBLE WORD
▫ Um grupo de 64 bits é chamado de QUAD WORD
Em 1963, o comitê de padronização americano chamado ANSI (American National Standards
Institute) criou o sistema de caracteres ASCII (American Standard Code for Information Interchange
– Código Americano Padrão para o Intercâmbio de Informação) onde cada caractere corresponde a
um número decimal.
Ex.: null  00000000 = 1 byte = 0 decimal na tabela ASCII
A  01000001 = 1 byte = 65 decimal na tabela ASCII
a  01100001 = 1 byte = 97 decimal na tabela ASCII
blank  11111111 = 1 byte = 255 decimal na tabela ASCII
Segundo HSW (2009)13
,
[...] no sistema de caracteres ASCII, cada valor binário entre 0 e 127 está
associado a um caractere específico. A maioria dos computadores estende o
13 How stuff works (como tudo funciona), 2009. Disponível em http://informatica.hsw.uol.com.br/bits-bytes.htm.
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sistema ASCII para utilizar a gama completa dos 256 caracteres disponíveis
em um byte. Os últimos 128 caracteres comportam elementos especiais,
como caracteres acentuados de diversas línguas como o português.
Esse padrão, no entanto, é restrito a uma pequena quantidade de caracteres ocidentais. O
padrão chamado Unicode14
, criado a partir de 1987 pelas empresas Xerox e Apple, num esforço de
mapeamento multilíngue, inseriu caracteres dos alfabetos japonês, chinês tradicional e simplificado.
A partir de 1990, Microsoft e IBM começaram a fazer parte do grupo de estudos do Unicode.
A última versão do Unicode – desde a última atualização deste material – é a 10.0 e foi lançada
em 20 de junho de 201715
. Contém 139 sistemas de escrita, com um total de 136.690 códigos
mapeados. Nesta versão foram adicionados 8.518 novos caracteres, bem como 56 novos caracteres
de emoji. O padrão já foi implementado em tecnologias recentes como o XML, HTML, Java e sistemas
operacionais modernos.
O padrão UTF-8 (Unicode Transformation Format – 8 bits) é um método de codificação
Unicode que preserva o padrão ASCII de caracteres, maximizando sua compatibilidade, e é
largamente utilizado na criação de páginas web com a linguagem de marcação HTML. Os primeiros
127 códigos Unicode do UTF-8 são iguais aos códigos da tabela ASCII.
Para demonstrar a abrangência do Unicode e sua internacionalização, na versão 5.2, lançada
em outubro de 2009, houve a inclusão de Hieróglifos Egípcios16
!
Lista de unidades de medida computacional:
1 BYTE = 8 BITS = 1 CARACTERE
1 KILOBYTE (KB) = 1024 Bytes (210
)
1 MEGABYTE (MB) = 1024 KB = 1.048.576 bytes (220
)
1 GIGABYTE (GB) = 1024 MB = 1.073.741.824 bytes (230
)
1 TERABYTE (TB) = 1024 GB = 1.099.511.627.776 bytes (240
)
1 PETABYTE (PB) = 250
1 EXABYTE (EB) = 260
1 ZETABYTE (ZB) = 270
1 YOTTABYTE (YB) = 280
14
The Unicode Consortium. Disponível em: <http://www.unicode.org/>. Acesso em 06 fev. 2018.
15
Unicode 10.0. Disponível em <http://www.unicode.org/versions/Unicode10.0.0/>. Acesso em 06 fev. 2018.
16
Articles on Unicode: Unicode nearing 50% of web, jan. 2010. Disponível em:
<http://www.unicode.org/announcements/articles.html>. Acesso em 26 dez. 2013.
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5.4 Unidade Central de Processamento (CPU)
Unidade integrada em um único chip, chamado microprocessador17
. A CPU é considerada o
cérebro do computador, em torno do qual se organizam as outras unidades do sistema.
Sua função básica é a execução de programas (aplicativos, jogos, editores de textos,
programas desenvolvidos pelo usuário, software básico – SO), ou seja a CPU trabalha, processa e
desenvolve as informações acessadas.
É dividida em duas outras unidades:
▫ Unidade de Controle (UC);
▫ Unidade Lógica e Aritmética (ULA).
5.4.1 Unidade de Controle (UC)
Dirige e coordena as demais unidades do sistema, executando as seguintes funções:
▫ Analisa cada instrução do programa em execução;
▫ Controla o armazenamento de dados na memória principal, através dos endereços;
▫ Ativa a ULA quando necessário;
▫ Ativa as unidades de E/S, selecionando os dados e os dispositivos envolvidos na
transferência de dados.
OBS.: É a única unidade com acesso a todas as outras do sistema.
5.4.2 Unidade Lógica e Aritmética (ULA)
Executa as operações lógicas (comparações e decisões) e aritméticas (adição, subtração,
multiplicação, divisão etc.).
5.4.3 Outros componentes
Para que a CPU consiga realizar suas funções adequadamente, são ainda necessários outros
componentes:
➢ Registradores: posições de memória construídas na própria CPU que são usadas para
armazenar os dados que estão sendo processados pela instrução atual. Por exemplo, a UC
17
Ver Apêndice A.
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pode carregar dois números da memória para os registradores da ULA. Depois mandar a ULA
executar uma operação.
➢ Barramentos: o barramento (bus) é uma via de tráfego interna através da qual os sinais
transitam entre os diversos componentes do computador. Existem vários barramentos, porém
três deles são chamados de “Principais”: barramento de dados, barramento de endereços e
barramento de controle.
➢ Clock: circuito oscilador que tem a função de sincronizar e ditar a medida de velocidade de
transferência de dados entre duas partes essenciais de um processamento. Ao clock está
associada uma medida de frequência com que operações são realizadas (ciclos por segundo).
A Figura 55 apresenta a organização básica de um computador.
5.5 Unidades de Entrada e Saída de Dados
Também chamadas de periféricos de entrada e saída, é através delas que se estabelece a
comunicação, a interação entre o usuário e o computador.
São divididas da seguinte forma:
▫ Unidades de Entrada  recebem os dados do usuário (teclado, mouse, scanner etc.);
▫ Unidades de Saída  apresentam para o usuário os resultados processados (vídeo,
impressora, plotter etc.);
▫ Unidades de E/S  fazem as duas tarefas (unidades de disco e de fita magnética,
winchester, cartão perfurado, zip, fita dat, HD, pendrive etc.).
Placa mãe
Figura 54 – Organização básica de um computador
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6 CARREIRAS E PROFISSÕES
A informatização crescente das atividades de trabalho criou demandas profissionais na área
de Tecnologia da Informação (TI). Novas carreiras ou subáreas da TI para a execução de tarefas
específicas vêm constantemente surgindo, consequentemente, novas profissões aliam-se às mais
antigas para suprir esse desenvolvimento crescente.
Para a busca de faixas salariais sugerimos estes sites:
Salário: https://www.salario.com.br/
Salariômetro: http://salariometro.fipe.org.br/perfil-contratados
Catho: https://www.catho.com.br/profissoes/
As definições de algumas carreiras e profissões foram extraídas das seguintes referências:
Exame. Disponível em <https://exame.abril.com.br/carreira/5-tendencias-sem-volta-do-
trabalho-no-futuro/>. Acesso em 17 fev. 2020.
Catho. Disponível em <https://www.catho.com.br/profissoes/cientista-de-dados>. Acesso em
17 fev. 2020.
_____. Disponível em <https://www.catho.com.br/profissoes/arquiteto-de-informacao/>.
Acesso em maio 2019.
_____. Disponível em <https://www.catho.com.br/educacao/blog/o-que-faz-um-analista-de-
bi/>. Acesso em 18 fev. 2020.
6.1 Especialista em Cloud Computing
O armazenamento de dados em nuvem é uma das áreas apontadas pelos especialistas que
exigirá profissionais especializados. O arquiteto cloud é responsável pela infraestrutura de nuvem
oferecida aos clientes, com estruturação e migração de ambientes e identificação de soluções de
armazenamento. Informações não precisam ser armazenadas localmente em um mundo móvel que
exige agilidade. Hoje é possível acessar qualquer tipo de informação de qualquer lugar.
As áreas de formação mais adequadas para esta profissão são matemática, estatística e
computação.
 


	47. CTI - COLÉGIO  TÉCNICO INDUSTRIAL "PROF ISAAC PORTAL ROLDÁN"
UNIVERSIDADE ESTADUAL PAULISTA - UNESP
Profª Ariane Scarelli FPD 44
Campus de Bauru
6.2 Gestor em Big Data ou Cientista de Dados
O gestor em Big Data, também conhecido como Cientista de Dados, utiliza tecnologias para
a captura, armazenamento, processamento e análise de informações de grandes bases de dados
(semiestruturados e estruturados), bem como grande volume de dados desestruturados, que trafega
na Internet em tempo real.
As áreas de formação mais adequadas para esta profissão são matemática, estatística e
computação, como na carreira anterior.
6.3 Administração de Banco de Dados
É o segmento que cuida da criação, segurança e manutenção dos dados do banco e das
informações geradas pelas empresas, desde o cadastro de clientes e fornecedores, até dados
relativos a pesquisas de mercado e concorrência. Quem segue esta carreira é chamado de
Administrador de Banco de Dados (DBA, sigla em inglês).
6.4 Administração de Redes
É o segmento responsável por manter interconectados os diversos setores ou departamentos
de uma organização e conectá-la ao resto do mundo. Cuida, portanto, de redes locais e de Internet.
Exige do profissional avançados conhecimentos de software e hardware.
6.5 Arquitetura de Informação
É a área voltada ao planejamento e criação da estrutura de serviços em TI, como grupos de
informações relacionadas para organização de websites, intranets e outros, a fim de prestar suporte
à usabilidade e facilitar o acesso ao conteúdo. Engloba desde a modelagem de bancos de dados, o
desenvolvimento de sistemas, até a organização estrutural das informações que serão apresentadas
em um site.
Segundo o Instituto de Arquitetura da Informação18
,
Definimos arquitetura de informação (AI) como a arte e a ciência de organizar e
catalogar websites, intranets, comunidades online e software de modo que a
usabilidade seja garantida.
À medida que a informação prolifera de forma exponencial, a usabilidade vem se
tornando o fator crítico de sucesso para websites e aplicações. Uma boa AI
estabelece as fundações necessárias para que um sistema de informação faça
sentido para seus usuários.
18 Disponível em:<http://iainstitute.org/pt/translations/o_que_e_arquitetura_de_informacao.php>. Acesso em 10 jan. 2014
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6.6 E-commerce
É o segmento de desenvolvimento e manutenção de sistemas de comércio eletrônico
(operações de compra e venda pela internet), como os utilizados em sites de varejo (Submarino,
Amazon, ebay etc.). Não é o profissional que atua na manutenção ou suporte das vendas do site,
mas na construção técnica do sistema do site.
6.7 Processamento de Dados
Controle do fluxo de informações e criação de programas simples para tarefas específicas
das empresas. Preparação do computador para o processamento dos diferentes sistemas. Operação
e gerenciamento de periféricos como impressoras, unidades de armazenamento e execução de
cópias de segurança (backups), instalação e desinstalação de softwares.
Por não exigir alta especialização em algum segmento de TI costuma oferecer os menores
salários.
6.8 Programação
É o segmento responsável pela criação de fluxogramas e algoritmos baseados nas
requisições recebidas do analista de sistemas de informação (ou engenheiro de aplicativos em
computação ou arquiteto de software), fase que exige alto grau de concentração e conhecimento
técnico. O programador ou técnico de informática é responsável pela codificação, atualização e
manutenção dos programas. Os conhecimentos necessários englobam os recursos do computador,
as linguagens de programação e os aplicativos disponíveis. As diversas linguagens de programação
existentes no mercado abrem espaço para muitas possibilidades de especialização profissional.
6.9 Qualidade do Software
É o setor responsável por testar e aprovar os programas desenvolvidos por outras equipes
e/ou empresas. O trabalho de qualidade é essencial para garantir a satisfação dos usuários. Envolve
análise de usabilidade e interação humano-computador (IHC).
6.10 Segurança da Informação
É o segmento que atua na prevenção e combate a ataques criminosos aos dados. O
especialista nesta área é essencial em empresas de comércio eletrônico e instituições financeiras. É
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responsável pela confidencialidade, integridade e disponibilidade das informações de uma
organização.
6.11 Sistemas
É a área responsável pelo levantamento das informações da empresa e de suas necessidades
para a análise de viabilidade do desenvolvimento do software. O analista de sistemas faz o
planejamento, desenvolvimento e implantação dos projetos de TI, planeja o parque de equipamentos
e periféricos. O profissional desta área também pode atuar como consultor.
Deste profissional são exigidos profundos conhecimentos sobre o funcionamento dos
equipamentos, das linguagens, sistemas operacionais, bancos de dados, redes de computadores e
diversos outros tipos de aplicativos conforme a especificidade de sua área de negócios. É importante
que esteja inteirado das tendências de mercado e dos preços de equipamentos e periféricos.
6.12 Suporte Técnico em Informática
Setor indispensável para a solução de problemas cotidianos de informática numa empresa,
como consertar computadores, dar manutenção às redes de computadores, instalar sistemas
operacionais, prestar suporte presencial aos usuários ou por telefone (help desk).
6.13 Gerência de Projetos de TI
É o segmento responsável pelo planejamento, organização, execução, monitoramento e
controle dos projetos de TI.
6.14 Desenvolvimento Web
É o segmento responsável pelo desenvolvimento técnico e visual de páginas para internet
(www) ou intranet (rede privada), incluindo a definição de linguagens de programação e bancos de
dados a serem utilizados. É responsável também pela manutenção do site.
O profissional é conhecido como web designer ou desenvolvedor web.
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6.15 Analista de Business Intelligence (BI)
O analista de business intelligence (inteligência de negócios) busca fazer uma boa análise de
dados para criar estratégias novas de negócios e oportunidades para a empresa. É uma função
altamente analítica e requer habilidades de TI, comunicação e solução de problemas.
Segundo a CIO from IDG19
Os analistas de Business Intelligence (BI) transformam dados em insights que geram
valor comercial. Por meio do uso de análise de dados, visualização de dados e
técnicas e tecnologias de modelagem de dados, os analistas de BI podem identificar
tendências que podem ajudar outros departamentos, gerentes e executivos a tomar
decisões de negócios para modernizar e melhorar os processos na organização.
Para atuar como analista de BI é ideal que o profissional seja graduado em algum curso de
tecnologia como: Ciências da Computação, Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Sistemas de
Informação, Sistemas para Internet, entre outros. Além disso, ter pós-graduação em negócios e
estratégias empresariais como um MBA, conta bastante.
Leia o ANEXO O – ‘Nômades digitais’ trocam rotina por vida de viagens e trabalho online
7 INTRODUÇÃO AO SOFTWARE
Neste tópico abordaremos os conceitos da parte lógica ou “intocável” do computador,
chamada de software.
7.1 Conceitos de Linguagens de Programação
Linguagens de Programação são as ferramentas utilizadas para dar instruções ao
computador a fim de que ele execute tarefas de acordo com as necessidades de cada usuário. São
utilizadas para construir softwares.
Software20
é o conjunto completo ou apenas uma parte dos programas, procedimentos,
regras e documentação associada de um sistema [computacional] de processamento de informação.
19 Disponível em: <https://cio.com.br/o-que-faz-do-analista-de-bi-um-bom-profissional/>. Acesso em 18 fev. 2020.
20 ISO/IEC 2382-1, 1993.
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Programa é um conjunto de instruções necessário à resolução de um problema, com estrita
obediência aos padrões sintático e semântico da linguagem e logicamente ordenado.
As Instruções são comandos e funções de uma linguagem de programação.
A sintaxe é um padrão de escrita, que são as normas ou regras que descrevem como as
instruções da programação são estruturadas para não ocorrer incompatibilidade entre programas
escritos na mesma linguagem.
A semântica é o significado, a finalidade de cada instrução na linguagem de programação que
resulta em seu comportamento dentro do programa.
Leia o ANEXO F – Programação: Como escrever um código limpo?
Existem vários tipos de Linguagens de Programação divididas de acordo com suas
características de operação.
7.2 Gerações das Linguagens
7.2.1 Primeira Geração
▫ Linguagem de Máquina (LM), também denominada linguagem “nativa” da CPU. A partir
de 1944.
▫ As instruções são escritas em códigos binários (“0” e “1”), dizendo a CPU exatamente qual
circuito ligar e desligar.
▫ Execução imediata pela CPU, consequentemente o processamento é rápido.
▫ Programação, correção de erros e alterações são difíceis para o programador.
7.2.2 Segunda Geração
▫ Linguagem Assembly (do inglês Linguagem de Montagem)
▫ Permite a representação de códigos binários da LM através de símbolos (mnemônicos),
daí a denominação de linguagens simbólicas.
▫ Os programas utilizados para traduzir para o código de máquina foram chamados de
programas assembler.
▫ existe uma linguagem Assembly apropriada a cada tipo de microprocessador (INTEL
8085, 8086, 80286, 80386, 80486, Pentium, ZILOG Z80, 6502 etc.).
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7.2.3 Terceira Geração
▫ Cobol, Fortran, Basic, Pascal, Clipper, C, C++.
▫ Sintaxe mais parecida com a forma de expressão do ser humano.
▫ Usa instruções semelhantes à língua inglesa, empregando palavras inteiras e/ou
abreviações.
▫ São procedurais.
▫ Cada linguagem de programação tem características que a tornam apropriada para certos
tipos de problemas ou aplicações, como por exemplo, Cobol, para fins comerciais; Fortran,
para fins científicos.
▫ A linguagem é relativamente independente de um determinado hardware, isto é, o mesmo
programa pode ser usado em inúmeros computadores de diferentes fabricantes.
7.2.4 Quarta Geração
▫ Visual C++, Delphi, Visual Basic, C#, PHP, ASP.
▫ SQL - linguagem de consulta estruturada.
▫ Java - linguagem para desenvolvimento Desktop, Web e Mobile.
▫ As linguagens desta geração também são conhecidas como visuais e são utilizadas para
desenvolvimento de programas com base em interface gráfica (GUI - Graphical User
Interface).
▫ São linguagens orientadas à Objeto (não procedurais).
▫ Têm capacidade de relacionamento com bancos de dados;
▫ Sistemas típicos desta geração: ERP (Enterprise Resource Planning) – sistema integrado
de gestão empresarial: são sistemas de informação que englobam um conjunto amplo de
dados e processos de uma empresa e integram processos industriais e de gerência de
negócios, incluindo planejamento da produção, comércio, manutenção de estoques,
interagindo com fornecedores e provendo serviços ao cliente. Ainda pode incluir módulos
de aplicações financeiras e de recursos humanos de um negócio.
7.2.5 Quinta Geração
▫ Linguagens orientadas à inteligência artificial (IA): LISP21
e PROLOG.
21
Desenvolvida a partir de 1960, foi a primeira linguagem para desenvolvimento de software de IA.
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▫ São conhecidas como linguagens naturais porque permitem aos programadores se
comunicarem com o computador usando sentenças normais do idioma falado (usar
comando de voz). Leia o ANEXO G – Depois do controle remoto.
▫ Desenvolvimento de sistemas para Gestão do Conhecimento (GC) (em inglês Knowledge
Management (KM)): programação baseada em conhecimento; que faz uso de inteligência
artificial e de agentes inteligentes.
De forma simples, a GC pode ser definida como um processo de captura, distribuição e uso
eficaz do conhecimento utilizando a tecnologia da informação. A parte acessível aos usuários dos
sistemas de GC dá-se através da disponibilização de informações por meio de portais e com o uso
de sistemas de gerenciamento de conteúdo (Enterprise Content Management).
Exemplos de sistemas para GC: OpenKM22
, SharePoint (Microsoft)
7.3 Nível das Linguagens
LINGUAGENS DE BAIXO NÍVEL: LM e Assembly, assim chamadas por utilizarem
símbolos na representação direta do código de máquina que será gerado, não necessitando
de conversão, permitindo total acesso e utilização de seus recursos.
LINGUAGENS DE MÉDIO NÍVEL: linguagens tradutoras, portanto, com recursos das
linguagens de alto nível, mas que possibilitam acesso e utilização dos recursos da máquina
semelhante ao que ocorre na linguagem de baixo nível. Exemplos: C, C++.
22 Disponível em: <http://openkm.com/en/>. Acesso em: 09 fev. 2016.
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LINGUAGENS DE ALTO NÍVEL: linguagens tradutoras, assim chamadas por estarem
mais próximas à linguagem humana, o que facilita a maneira de programar, pois o
programador pode se expressar de forma mais simples. Para a máquina, são compostas de
símbolos complexos, não executáveis de forma direta, necessitando de conversão; para os
seres humanos, são mais compreensíveis. Exemplos: Cobol, Fortran, Clipper, Pascal, Basic.
LINGUAGENS DE ALTÍSSIMO NÍVEL: utilizadas em Banco de Dados, interface
gráfica (GUI), sistemas de GC. Exemplos: Delphi, VB, Visual C++, C#, SQL, Java, ASP,
PHP, Visual Studio .Net, ferramentas e linguagens para inteligência artificial (PROLOG e
LISP) e agentes inteligentes.
7.4 Linguagens Tradutoras
Características:
▫ Desenvolvidas para eliminar as dificuldades de programação em LM e Assembly.
▫ Comandos fáceis de memorizar (próximos à linguagem humana) e com grande poder de
programação (um comando substitui vários em LM ou Assembly).
▫ Podem ser utilizadas em diversos computadores.
▫ Programação, correção de erros, alterações mais fáceis que em LM ou Assembly.
▫ Programas menores.
Os programas desenvolvidos nestas linguagens são denominados PROGRAMAS FONTE,
traduzidos para LM antes de serem executados pela CPU.
De acordo com a maneira como a linguagem faz a tradução do programa fonte para a LM, as
linguagens tradutoras são divididas em COMPILADORAS e INTERPRETADORAS.
7.4.1 Linguagens Tradutoras Compiladoras
Características:
▫ Processo de tradução chamado COMPILAÇÃO: o programa fonte é traduzido para LM,
gerando um programa EXECUTÁVEL, que é posteriormente executado pela CPU.
▫ Na compilação ocorre a verificação dos erros de sintaxe.
▫ Exige nova compilação a cada alteração.
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▫ O programa fonte não é usado na execução, apenas o executável, tornando o
processamento mais rápido.
Exemplos: COBOL, FORTRAN, PASCAL, C, C++, C#, CLIPPER, DELPHI, VISUAL BASIC
versão 4.0 em diante, JAVA etc.
7.4.2 Linguagens Tradutoras Interpretadoras
Características:
▫ Traduzem e executam um comando de cada vez  NÃO geram o EXECUTÁVEL.
▫ Permitem a execução de trechos do programa, sem que esteja completo.
▫ Usam o programa fonte na execução, tornando o processamento mais lento.
▫ Correção de erros e alterações mais fáceis que nos compiladores, porque o cursor
normalmente pára sobre o erro.
Exemplos: DBASE, QBASIC, VISUAL BASIC até a versão 3.x, PHP, Python etc.
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9 SITES ÚTEIS/INTERESSANTES
Biblioteca digital desenvolvida em software livre: http://www.dominiopublico.gov.br
Biblioteca Virtual da Unesp: http://www.biblioteca.unesp.br
Blog Profª Ariane Scarelli: http://profarianescarelli.blogspot.com/
Cartilha de segurança da Internet: http://cartilha.cert.br
Comitê Gestor de Internet no Brasil: http://www.cgi.br/
Comitê Gestor de Internet no Brasil – Núcleo de Informação e Coordenação:
http://www.nic.br
Computer History Museum: http://www.computerhistory.org/
Clube do Hardware: http://www.clubedohardware.com.br
Guia do Hardware: http://www.guiadohardware.net/
How stuff works (em inglês): http://www.howstuffworks.com/
Internet Archive (em inglês): https://archive.org/
Love Mondays – a empresa ideal, avaliada por profissionais como você:
https://www.lovemondays.com.br/
Olhar Digital – O futuro passa aqui primeiro: https://olhardigital.com.br/
Online Dictionary, Encyclopedia and much more (em inglês): http://www.answers.com/
Science Museum (em inglês): http://www.sciencemuseum.org.uk/
Silicon Valley History (em inglês): http://www.siliconvalleyhistory.org/
SINDPD (Sindicato dos Trabalhadores em Processamento de Dados e Tecnologia da
Informação do Estado de São Paulo): http://www.sindpd.org.br/sindpd/home.jsp
Techtudo – a Tecnologia Descomplicada: https://www.techtudo.com.br/
Tecmundo – Descubra e aprenda tudo sobre tecnologia: https://www.tecmundo.com.br/
TED Ideas Worth Spreading (ideias que valem a pena) – palestras em vídeo legendadas
em português: http://www.ted.com
The Technology online dictionary (em inglês): http://www.whatis.com
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Top 500 Supercomputer Sites (em inglês): http://www.top500.org/
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APÊNDICES
APÊNDICE A – Família de processadores Intel23
A tabela a seguir ajuda a entender as diferenças entre os processadores que a Intel lançou nos
últimos anos.
Fonte: The Intel Microprocessor Quick Reference Guide (em inglês)
23
Como Tudo Funciona. Disponível em: <http://informatica.hsw.uol.com.br/microprocessadores1.htm>. Acesso em 26/fev/2011.
Nome Data Transistores Mícrons
Velocidade
do clock
Largura
de
dados
MIPS
8080 1974 6.000 6 2 MHz 8 bits 0,64
8088 1979 29.000 3 5 MHz
16 bits
8 bits
0,33
80286 1982 134.000 1,5 6 MHz 16 bits 1
80386 1985 275.000 1,5 16 MHz 32 bits 5
80486 1989 1.200.000 1 25 MHz 32 bits 20
Pentium 1993 3.100.000 0,8 60 MHz
32 bits
64 bits
100
Pentium
II
1997 7.500.000 0,35 233 MHz
32 bits
64 bits
300
Pentium
III
1999 9.500.000 0,25 450 MHz
32 bits
64 bits
510
Pentium
4
2000 42.000.000 0,18 1,5 GHz
32 bits
64 bits
1,700
Pentium
4
"Prescott"
2004 125.000.000 0,09 3,6 GHz
32 bits
64 bits
7,000
Pentium
D
2005 230.000.000 90nm
2,8 GHz
3,2 GHz
32 bits
Core2 2006 152.000.000 65nm
1,33
2,33 GHz
32 bits 26,000
Core 2
Duo
2007 820.000.000 45nm 3 GHz 64 bits 53,000
Core i7 2008 731.000.000 45nm
2,66 GHz
3,2 GHz
64 bits 76,000
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Informações sobre esta tabela
1. A data é o ano em que o processador foi lançado. Muitos processadores são
relançados com maiores velocidades de clock anos depois do lançamento
original.
2. Transistores é o número de transistores no chip. Nos últimos anos, o número de
transistores em um chip cresceu bastante.
3. Mícrons é a largura, em mícrons, do menor fio do chip. Para você ter uma idéia,
o fio de cabelo humano tem a espessura de 100 mícrons. Os chips diminuem de
tamanho e o número de transistores aumenta.
4. Velocidade do clock é a taxa máxima do clock do chip.
5. Largura de dados é a largura da Unidade Lógico-Aritmética (ALU). Uma ALU de
8 bits pode somar/subtrair/multiplicar/etc dois números de 8 bits. Uma ALU de 32-
bit pode manipular números de 32 bits. Uma ALU de 8 bits teria que executar
quatro instruções para somar dois números de 32 bits, enquanto que uma ALU de
32 bits precisa de apenas uma instrução. Em muitos casos, o barramento externo
de dados é da mesma largura que a ALU. O 8088 tinha uma ALU de 16 bits e um
barramento de 8 bits. Os chips mais recentes buscam dados de 64 bits de uma
vez para as suas ALUs de 32 bits.
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10 ANEXOS
ANEXO A – Entrevista: Raymond Kurzweil (Seremos todos cyborgs)
Entrevista a Raymond Kurzweil
Revista Veja – 15 de novembro de 2006.
Seremos todos cyborgs
O cientista americano prevê que,
no futuro, homens e máquinas se
fundirão, expandindo nossa
inteligência
Bel Moherdaui
Raymond Kurzweil acredita que estará vivo para
presenciar o "momento metamórfico", quando
computadores superarão a inteligência humana.
É verdade que, aos 58 anos, talvez tenha de
viver outro meio século ou mais – mas já está
cuidando disso, com seu próprio método de
longevidade. Nesse futuro não muito distante,
robôs microscópicos percorrerão as veias
humanas até chegar ao cérebro. Ali, serão
capazes de ligar e desligar os cinco sentidos,
conectar-se à internet e fazer download de novas
habilidades. O mais incrível é que as previsões
desse cientista e inventor americano, gênio
profissional desde a infância, estão sendo ou
possivelmente ainda serão confirmadas pelos
fatos. Como uma espécie de Professor Pardal
moderno, Kurzweil dedica mais da metade do
seu tempo a prever o futuro da tecnologia e a
criar máquinas a partir desses avanços. Na
semana passada, fez uma apresentação em São
Paulo – diretamente de Dallas, no Texas: a
"pessoa" que discorreu sobre tecnologia do
futuro e conversou com a platéia era sua imagem
virtual projetada no palco com grande realismo.
Aqui ele fala sobre esse e outros prodígios.
Veja – Como foi sua apresentação virtual no
Brasil?
Kurzweil – Eu apareci para a platéia em
tamanho natural e em três dimensões. É uma
imagem muito realista. Em outras apresentações
que fiz com essa tecnologia, as pessoas
pensaram que eu estava presente de verdade.
Um espectador até veio ao palco me entregar um
papel.
Veja – Alguma semelhança com o pedido de
socorro da Princesa Leia no primeiro Guerra nas
Estrelas?
Kurzweil – É outra tecnologia. A aparição dela,
uma holografia, era um pouco embaçada,
parecia ter baixa resolução. A minha tem alta
resolução.
Veja – O senhor apostou 10.000 dólares que até
2029 um computador será capaz de responder a
uma série de perguntas como se fosse humano.
Como isso será possível?
Kurzweil – Os computadores vão atingir
inteligência equivalente à humana, tanto no
campo do hardware (a máquina) quanto no do
software (o programa). A máquina precisa ter
capacidade de cálculo e memória suficientes
para simular todas as diferentes áreas do
cérebro, e acredito que isso será alcançado por
um supercomputador até 2010 e por um
computador pessoal comum até 2020. Já na
parte do software, o caminho é a engenharia
reversa, método que consiste em desmontar um
equipamento para ver como ele funciona,
aplicada ao cérebro humano. Os conhecimentos
nessa área têm evoluído exponencialmente. A
quantidade de informações que possuímos sobre
o cérebro humano dobra a cada ano, e acho que
vamos terminar de modelar e simular todas as
suas áreas, inclusive aquela na qual
processamos o pensamento abstrato, em cerca
de vinte anos. Até 2029, teremos tudo pronto.
Veja – O senhor já mudou de idéia a respeito de
alguma de suas muitas previsões?
Kurzweil – Até agora, não. No meu primeiro livro,
The Age of Intelligent Machines, escrito há vinte
anos, previ o surgimento de uma rede de
comunicação internacional em meados dos anos
90. Previ que um computador venceria um
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campeonato de xadrez em 1998 (aconteceu em
1997). Previ que em 2013 um supercomputador
conseguiria fazer os cálculos necessários para
um computador alcançar a inteligência humana
e, logo depois que publiquei o livro, o Japão
anunciou o projeto de um supercomputador que
atingiria essa marca em 2010. Minhas projeções
na verdade são bem conservadoras. Eu me
esforço para fazê-las assim, embora as pessoas
as considerem exageradamente otimistas.
Veja – Como o senhor faz suas projeções?
Kurzweil – Eu percebi, há trinta anos, que a
chave para o sucesso de projetos tecnológicos é
o timing. Muitas invenções fracassaram não
porque não funcionavam, mas porque não
dispunham de todos os fatores necessários para
dar certo. Passei a estudar tendências, acumulei
dados sobre a evolução da tecnologia e
desenvolvi modelos que funcionam bem. É
verdade que não se pode prever o futuro, mas a
forma como conteúdos e processos de
tecnologia se desenvolvem é bem previsível.
Veja o seqüenciamento genético: a quantidade
de informação genética dobra todo ano. Não é
um cálculo aproximado. É exatamente isso.
Veja – Por que a tecnologia evolui dessa forma?
Kurzweil – Basicamente porque ela desenvolve
certa capacidade e usa essa capacidade para
chegar ao degrau seguinte. Os primeiros
computadores levaram anos para ser criados
porque foram feitos a partir de papel, caneta, fios
e chave de fenda. Agora utilizamos
computadores para criar as próximas gerações
em questão de horas. Estamos sempre
empregando a última tecnologia para
desenvolver a próxima, e ela vai ficando mais e
mais poderosa.
Veja – O senhor afirma que chegará o momento
em que as máquinas vão superar a inteligência
humana. Como será isso?
Kurzweil – Com a engenharia reversa, seremos
capazes de reproduzir todas as áreas do cérebro
humano. Vamos entender como funciona a
inteligência humana e utilizar esses métodos em
computadores. Aí, combinando as formas em
que a inteligência humana é superior com as
formas em que as máquinas são superiores,
teremos um poder muito grande: as habilidades
da máquina, como velocidade e memória,
combinadas com o reconhecimento de padrões
da inteligência humana. Por volta de 2030, um
computador comum será mil vezes mais
poderoso que o cérebro humano.
Veja – Alguns pesquisadores temem o que pode
acontecer com a humanidade quando os
computadores se tornarem inteligentes demais.
O senhor tem algum receio?
Kurzweil – Nenhum. As máquinas inteligentes
serão parte da nossa civilização. Vamos ficar
cada vez mais próximos delas. Vamos carregá-
las no bolso, elas estarão na nossa roupa – até
no nosso corpo, expandindo a nossa própria
inteligência.
Veja – Dentro do corpo?
Kurzweil – Falo dos nanobots, robôs do tamanho
das células do sangue. Já estão sendo testados
com sucesso em animais e devem estar bem
sofisticados em 2020. Os nanobots chegarão ao
cérebro pelas veias e poderão interagir com
nossos neurônios biológicos, tornando-nos mais
inteligentes, melhorando nosso bem-estar físico
e aumentando a longevidade.
Veja – O senhor acha que poderá testemunhar
essas extraordinárias mudanças?
Kurzweil – Estou me preparando para isso. No
livro A Medicina da Imortalidade, que assino com
Terry Grossman, falamos das três pontes que
levarão à extensão da vida. A primeira é a que
pessoas como eu já estão trilhando, fazendo uso
do conhecimento existente para se manter em
boa forma, envelhecendo o menos possível. Só
assim poderemos cruzar a segunda ponte, que
será a reprogramação da biologia, resultado da
revolução da biotecnologia. Descobrimos
recentemente que podemos ligar ou desligar
genes, adicionar novos, ligar enzimas e
reprogramar a biologia, de modo a evitar
doenças e envelhecimento. Isso também está
avançando exponencialmente. Em dez ou quinze
anos vamos ter as ferramentas para superar o
processo de envelhecimento e de muitas
doenças. Eu mesmo envelheci bem pouco nos
últimos dezoito anos. Quando tinha 40, minha
idade biológica era 38. Agora tenho 58 e minha
idade biológica é 40 anos. Portanto, envelheci
dois anos em dezoito. Em 25 anos, espero
continuar com idade biológica de 40. E até lá
teremos ferramentas ainda mais poderosas.
Veja – E qual seria a terceira ponte?
Kurzweil – Os nanobots, que serão colocados no
corpo e nos manterão saudáveis de dentro para
fora. Parece ficção científica, mas muito disso já
está sendo desenvolvido e demonstrado em
animais. Um cientista já curou o diabetes tipo 1
em ratos com microrrobôs que controlaram a
produção de insulina internamente. Outro, do
MIT, fez uma conexão entre os nanobots e
células cancerígenas e conseguiu destruí-las.
Levando-se em consideração a impressionante
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